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Introdução

A cultura do girassol (Helianthus annuus) apresenta grande relevância econômica e nutricional,
sendo cultivada em diversas regiões do mundo, incluindo América do Norte, Rússia e Índia,
principalmente em climas quentes e ensolarados. Além de sua utilização na produção de alimentos,
o girassol é uma fonte promissora para a produção de óleo e biocombustível. No entanto, a
qualidade desses produtos depende de um correto armazenamento e manuseio dos grãos,
influenciados por propriedades físicas, como o ângulo de repouso, que afeta diretamente o
transporte e a armazenagem dos grãos.

O ângulo de repouso é uma propriedade física fundamental que define a estabilidade dos grãos em
repouso e influencia aspectos como a eficiência no transporte e a maximização da capacidade de
armazenamento. Variações no teor de água dos grãos impactam diretamente essas propriedades,
como observado por autores como McMinn e Magee (1997) e Ruffato et al. (1999), que
investigaram as propriedades físicas de diferentes produtos agrícolas durante a secagem. O objetivo
deste estudo é determinar o ângulo de repouso dos grãos de girassol com teor de água de 6% (base
úmida), visando melhorar o manuseio e o armazenamento desses grãos.

Material e métodos /Metodologia

O experimento foi conduzido no Laboratório de Armazenamento e Beneficiamento de Grãos e
Sementes do IFNMG - Campus Januária. Foram utilizados grãos de girassol adquiridos no
comércio local, classificados como alimento para pássaros. O teor de água foi determinado através
do método de estufa, conforme as Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 2009), a uma
temperatura de 130°C, aplicando a equação 1 para o cálculo da umidade:



U= eq 1𝑀𝑖−𝑀𝑓
𝑀𝑖

Em que:

● U = Teor de água (%);
● Mi = Massa inicial (g);
● Mf = Massa final (g).

Para a determinação do ângulo de repouso, foi utilizado um protótipo de fibra de média densidade
(MDF), com dimensões de 8,9 cm na base, equipado com um alçapão que permitia o escoamento
dos grãos, como apresentado no anexo 1. A altura do talude formado foi medida com o auxílio de
uma régua, e o ângulo de repouso foi calculado conforme a equação 2:

AR = tan −1 ) eq 2( ℎ
𝐵

Em que:

● AR = Ângulo de repouso (°);
● h = Altura do talude (cm);
● B = Base do protótipo (cm).

Três amostras de 500 g foram testadas, e os resultados foram obtidos com base na média das
medidas.

Resultados e discussão

Os resultados obtidos para o ângulo de repouso, conforme demonstrado na Tabela 1,
indicaram variações mínimas entre as tentativas. Os grãos com teor de água de 6% apresentaram
valores entre 36° e 39°, evidenciando uma ligeira variação devido à distribuição dos grãos e ao teor
de água.

Grãos muito secos tendem a escorregar mais facilmente, enquanto grãos úmidos apresentam maior coesão,
afetando diretamente o comportamento de fluxo (EIFERT, 2014). Além disso, elevados teores de umidade
aumentam a suscetibilidade ao crescimento de microrganismos, afetando a qualidade do produto final
(MAGALHÃES et al., 2000).

Os valores encontrados estão em concordância com estudos anteriores que relataram a influência da umidade
no ângulo de repouso de diferentes produtos agrícolas, como relatado por Nunes et al. (2014) para o trigo e
por Rodrigues et al. (2020) para o Helianthus annuus.



Conclusão(ões)/Considerações finais

A determinação do ângulo de repouso dos grãos de girassol com teor de água de 6% é crucial para garantir
eficiência no armazenamento e transporte, contribuindo para a redução de perdas e agregação de valor ao
produto final. Com base nos resultados, a variação no teor de água impacta diretamente o comportamento de
fluxo dos grãos, reforçando a importância de monitorar essa propriedade para otimizar o processo de
armazenamento.
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ANEXO I



Figura 1 - Protótipo desenvolvido no laboratório de armazenamento e beneficiamento de grãos e sementes do IFNMG-
Campus Januária. Fonte: Arquivo Pessoal (2024).

Tabela 1: Ângulo de repouso dos grãos de girassol a 6% de umidade.

Tentativa Altura do Talude (cm) Base (cm) Ângulo de Repouso (°)

T1 6,41 8,9 36

T2 6,26 8,9 37

T3 7,26 8,9 39


